
As biorrefinarias, responsá-
veis por fazer a conversão ou 
extração de bioativos e trans-
formá-los em biocombustí-
veis e outros produtos de alto 
valor agregado, estão ganhan-
do espaço como alternativas 
sustentáveis à dependência 
dos combustíveis fósseis. No 
entanto, as decisões sobre 
quais tecnologias adotar 
costumam priorizar aspec-
tos técnicos, econômicos e 
ambientais, deixando de lado 
um fator essencial: o impacto 
social.

Como essas inovações 
afetam o cotidiano das pesso-
as? Que oportunidades po-
dem gerar nas comunidades 

onde são implantadas? Essas 
perguntas motivaram uma 
pesquisa voltada a avaliar, de 
forma estruturada, os efeitos 
sociais da adoção de tecno-
logias de bioconversão em 
biorrefinarias de pequeno e 
médio porte.

O DESAFIO: INOVAR SEM 
ESQUECER AS PESSOAS

O estudo foi realizado no Ter-
ritório do Litoral Sul da Bahia, 
uma região conhecida pela 
rica biodiversidade e forte vo-
cação agrícola, mas marcada 
por desigualdades socioeco-
nômicas persistentes. Ape-
sar de abrigar um potencial 

produtivo expressivo, muitas 
comunidades locais ainda 
convivem com a falta de opor-
tunidades e o esvaziamento 
econômico.

Segundo os autores, a 
ausência de uma abordagem 
que considere a dimensão 
social nas decisões sobre o 
desenvolvimento do setor 
pode contribuir para perpe-
tuar essas desigualdades. A 
pesquisa buscou, portanto, 
criar um modelo capaz de 
identificar tecnologias que 
não apenas sejam eficientes, 
mas também tragam benefí-
cios concretos para as popu-
lações do entorno.
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UM MODELO MULTICRITÉRIO 
DE APOIO À DECISÃO

Para alcançar esse objetivo, 
foi desenvolvido um modelo 
multicritério de apoio à deci-
são que integra dados téc-
nicos e percepções sociais. 
O processo começou com a 
prospecção de tecnologias 
de bioconversão por meio do 
software Orbit, identificando 

oito alternativas promissoras 
para pequenas e médias bior-
refinarias.

Em seguida, especialistas 
foram convidados a definir os 
critérios sociais mais relevan-
tes por meio da análise SODA 
(Strategic Options Develop-
ment and Analysis). A partir 
de dessa abordagem partici-

pativa, identificaram-se nove 
aspectos, incluindo a geração 
de empregos locais, o impacto 
na redução de desigualdades 
e o efeito sobre o nível de 
educação da comunidade.

Com esses critérios es-
tabelecidos, aplicou-se o 
método PROMETHEE, uma 
ferramenta matemática que 
permite comparar e priorizar 
alternativas de forma equili-

brada. Os pesos atribuídos a 
cada critério foram determi-
nados pela técnica ROC (Rank 
Order Centroid). Por fim, uma 
análise de sensibilidade com 
simulação de Monte Carlo, 
levada a cabo por meio do 
PROMROCnRatio, foi usada 
para verificar a robustez dos 
resultados, garantindo que as 

conclusões se mantivessem 
consistentes mesmo diante 
de incertezas.

RESULTADOS: TECNOLOGIAS 
COM MAIOR POTENCIAL 
SOCIAL

Os resultados mostraram 
que as tecnologias de cavi-
tação hidrodinâmica e catá-
lise heterogênea possuem o 

maior potencial de impacto 
social positivo para o sul da 
Bahia. Essas soluções, além 
de promoverem o uso efi-
ciente da biomassa, favore-
cem a criação de empregos 
qualificados, o surgimento de 

novos negócios locais e 
a melhoria das condições 
de vida nas comunidades 

rurais.
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A partir de dessa abordagem participativa, identificaram-se
nove aspectos, incluindo a geração de empregos locais, o 

impacto na redução de desigualdades e o efeito sobre o nível de 
educação da comunidade.
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O 
estudo 
demonstra que 
a escolha de tecno-
logias pode ser orientada 
não apenas pela eficiência 
técnica, mas também por 
critérios humanos e sociais, 
tornando o avanço tecnológi-
co um instrumento de inclu-

são e desenvolvimento.

FERRAMENTA PARA UMA 
BIOECONOMIA INCLUSIVA

O modelo proposto ofere-
ce um instrumento útil para 
gestores públicos, investido-
res e empreendedores que 
desejam alinhar seus projetos 
às metas de desenvolvimen-
to sustentável. Ao antecipar 
os efeitos sociais das deci-
sões tecnológicas, é possível 
direcionar investimentos 
para soluções mais justas e 
fortalecer cadeias produtivas 
regionais.

A 
pesquisa refor-
ça que a transição 
para uma bioeconomia 

sustentável depende tanto 
da inovação científica quanto 
da valorização das pessoas 
que vivem nos territórios onde 
essa inovação ocorre. Quando 
a ciência é usada para apoiar 
escolhas que consideram o 
impacto social, a tecnologia 
deixa de ser apenas um sím-
bolo de eficiência e se torna 
um verdadeiro vetor de trans-
formação do mundo.

IMPORTÂNCIA DO ESTUDO

Investir em tecnologias que 
gerem trabalho digno e de-
senvolvimento local é funda-

mental para reduzir desigual-
dades históricas e construir 
um futuro mais equilibrado. O 
estudo mostra que unir ciên-
cia, gestão e responsabilidade 
social é o caminho para trans-
formar potencial produtivo 
em bem-estar coletivo.

Quando o desenvolvi-
mento é planejado com base 
em valores humanos, toda a 
sociedade se beneficia, com 
comunidades mais fortes, 
economias locais dinâmicas 
e um meio ambiente mais 
saudável.
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Investir em tecnologias que gerem trabalho digno e desenvolvimento 
local é fundamental para reduzir desigualdades históricas e construir 

um futuro mais equilibrado. 
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